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Resumo
Este artigo analisa a trajetória política do magonismo – facção que encarnava a crítica 
radical ao SRU¿ULDWR no período pré-revolucionário – a partir da eclosão da Revolução 
Mexicana em 1910. Ao relacionarmos sua evolução ideológica com a derrota progres-
siva dos revolucionários nos campos de batalha, analisamos o destino magonista sob o 
ângulo dos constrangimentos sofridos pela revolução-democrática nacional no México.
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Introdução
(VWHDUWLJRUHDOL]DXPEDODQoRSROtWLFRHLGHROyJLFRGRPDJRQLVPRIDFomR
PDLVUDGLFDOGRVOLEHUDLVPH[LFDQRVTXHVHRUJDQL]DUDPQRVSULPHLURVDQRV
GRVpFXOR;;SDUDFRPEDWHUDGLWDGXUDGH3RU¿ULR'tD]QR0p[LFRQRSRGHU
GHVGH$TXHVWmRVXEMDFHQWHpFRPSUHHQGHUSRUTXHDRUJDQL]DomRSROtWLFD
TXHHQFDUQDYDDRSRVLomRUDGLFDOjGLWDGXUDIRLLQFDSD]GHDVVXPLUDGLUHomRGR
SURFHVVRTXDQGRDUHYROXomRTXHIRPHQWRXGXUDQWHDQRV¿QDOPHQWHHFORGLX
A reivindicação posterior de Ricardo Flores Magón (1874-1922) pelo movi-
mento anarquista convidou a leituras simplistas da sua trajetória,1 ignorando sua 
¿GHOLGDGHDEVROXWDDRSURJUDPDGR3DUWLGR/LEHUDOGHDWpVRIUHUGHUURWDV
decisivas nos campos da batalha revolucionária.2 Este programa propõe um pro-
MHWRGHGHPRFUDWL]DomRUDGLFDOGDVRFLHGDGHPH[LFDQDQRVPDUFRVGRFDSLWDOLVPR
e será apontado por muitos autores como um dos antecedentes emblemáticos da 
constituição mexicana de 1917.3$GHVSHLWRGDUDGLFDOL]DomRLGHROyJLFDGHPXLWRV
1 $UHLYLQGLFDomRVHPLQDOp6$17,//$1'LHJR$EDGGH5LFDUGR)ORUHV0DJyQ(O$SyVWRO
GHOD5HYROXFLyQ6RFLDO0H[LFDQD Cidade do México: CEHSMO, 1978. Também: TURNER, 
Ethel Duffy.5LFDUGR)ORUHV0DJyQ\HO3DUWLGR/LEHUDO0H[LFDQR. Cidade do México: Comi-
sión Editorial Nacional, 1984. Esta abordagem redutora predomina nos trabalhos que abordam 
Flores Magón e também nas análises da revolução mexicana que o mencionam. Por exemplo: 
%/$148(/(GXDUGR5LFDUGR)ORUHV0DJyQ. Cidade do México: Editorial Terra Nova, 1985. 
CÓRDOVA, Arnaldo. /DLGHRORJtDGHOD5HYROXFLyQ0H[LFDQD/DIRUPDFLyQGHOQXHYRUHJL-
PHQ 23ª reimpressão. Cidade do México: Era, 1973. Exceções recentes são: no primeiro caso, 
TORRES PARÉS, Javier. /D5HYROXFLyQVLQIURQWHUD. Cidade do México: UNAM, 1990. No 
segundo: KATZ, Friederich. 7KHOLIHDQGWLPHVRI3DQFKR9LOOD. Palo Alto: Stanford University 
Press, 1998. Como o nosso objetivo é explicitar a insuficiência do rótulo anarquista para explicar 
a trajetória de Flores Magón, nosso foco não será as influências libertárias que sofreu, tratadas 
pela bibibliografia mencionada.
2 2XWURHTXtYRFRGRPLQDQWHpLQWHUSUHWDU)ORUHV0DJyQHR3/0FRPRSUHFXUVRUHVGDUHYROXomR
mexicana, abordagem que desconsidera a derrota militar e política sofrida na revolução. O 
trabalho fundamental nesta linha é o livro precursor de COCKROFT, James D. 3UHFXUVRUHV
LQWHOHFWXDOHVGHOD5HYROXFLyQ0H[LFDQD. Traducción de María Eunice Barrales. 
Cidade do México: Siglo XXI, 1985. A tese de Blanquel, republicada recentemente em livro, 
revela esta leitura em seu título: (OSHQVDPLHQWRSROtWLFRGH5LFDUGR)ORUHV0DJyQSUHFXUVRU
GHOD5HYROXFLyQ0H[LFDQD(P%/$148(/(GXDUGR5LFDUGR)ORUHV0DJyQ\OD5HYROXFLyQ
0H[LFDQD\RWURVHQVD\RVKLVWyULFRV. Prólogo, selección y edición Josefina Mac Gregor. Cidade 
do México: Colegio de México, 2008. Os ensaios de Armando Bartra contestam esta visão: BAR-
75$$UPDQGR/DUHYROXFLyQPH[LFDQDHQODSHUVSHFWLYDGHOPDJRQLVPR ,Q*,//<$GROIR
(Org.). ,QWHUSUHWDFLRQHVGHOD5HYROXFLyQ0H[LFDQD. Cidade do México: UNAM, Editorial Nueva 
Imagen, 1980. Também sua introdução a:5HJHQHUDFLyQ. /DFRUULHQWHPiVUDGLFDO
GHODUHYROXFLyQPH[LFDQDDWUDYpVGHVXSHULyGLFRGHFRPEDWH. Cidade do México: Era, 1977
3 'Ë$=/LOLDVHOHFFLyQ\WUDGXFFLyQ3ODQHVSROtWLFRV\RWURVGRFXPHQWRV.)XHQWHVSDUDOD
KLVWRULDGHOD5HYROXFLyQ0H[LFDQD3UyORJRGH0DQXHO*RQ]iOH]5DPLUH]&LGDGHGR0p[LFR
)&(6REUHDUHODomRFRPDFRQVWLWXLomRGH6,/9$+(5=2*-HVXV%UHYH+LVWRULD
GHOD5HYROXFLyQ0H[LFDQD. 2 tomos. 15ª reimpressión. Cidade do México: FCE, 1995.
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PHPEURVGD-XQWD/LEHUDOQRH[tOLRDSHUFHSomRTXHWLQKDPGRPRGHVWRDF~PXOR
político da classe trabalhadora mexicana determinou a subordinação das suas 
convicções pessoais ao cálculo das potencialidades políticas franqueadas pela 
conjuntura, proporcionando o cultivo de possibilidades várias, desde a aliança 
FRPRVVHWRUHVDQWLSRU¿ULVWDVGDVFODVVHVGRPLQDQWHVDWpDUXSWXUDLUUHYHUVtYHO
nos campos de batalha.4
Este percurso é evidenciado por meio do cotejo do movimento ideológico do 
partido com os acontecimentos chaves que determinaram a sua derrota no início 
GDUHYROXomR7DOFRWHMRIRLYLDELOL]DGRSHODUHFHQWHSXEOLFDomRGRVSULPHLURV
WRPRVGDVREUDVFRPSOHWDVGH5LFDUGR)ORUHV0DJyQHSHODGLVSRQLELOL]DomRGD
coleção completa dos exemplares do periódico 5HJHQHUDFLyQ, em CD-ROM, 
principal veículo da articulação política liberal.5 Esse exercício comparativo 
revela que o fracasso magonista não deve ser debitado ao anarquismo, mas está 
UHIHULGRjLQWUDQVLJrQFLDGRVVHWRUHVDQWLSRU¿ULVWDVGDVFODVVHVGRPLQDQWHVTXH
se negavam a incorporar as demandas sociais da revolução e atuavam com de-
WHUPLQDomRLQÀH[tYHOSDUDFRQWHUDVSUHVV}HVGHPRFUDWL]DGRUDVGRSURFHVVR(P
suma, este trabalho propõe um reenquadramento da análise do magonismo sob 
o ângulo dos constrangimentos que a revolução democrática-nacional encontrou 
SDUDD¿UPDUVHFRPRYLDKLVWyULFDSDUDRFDSLWDOLVPRPH[LFDQR
É somente no contexto da derrota das forças liberais no campo de batalha, 
coetânea ao avanço da rebelião camponesa, que Ricardo Flores Magón reorienta 
as consignas liberais em um sentido anticapitalista. Em outras palavras, é diante 
da incapacidade da classe dominante dividida de integrar as demandas sociais 
FRPRFDPLQKRSDUDDSD]QDFLRQDOTXHRVOLEHUDLVUDGLFDOL]DPVXDVEDQGHLUDV1D
PHGLGDHPTXHpGHVHQFDGHDGDSHODGHUURWDPLOLWDUDUDGLFDOL]DomRLGHROyJLFD
corresponde a uma progressiva impotência política dos magonistas. Em contra-
dição com a racionalidade política prevalente no período pré-revolucionário, 
4 O refinamento da visão política de Ricardo Flores Magón escapa aos trabalhos recentes de me-
xicanistas a que tivemos acesso. WARD, Albro S. $OZD\VDUHEHO5LFDUGR)ORUHV0DJyQDQG
WKH0H[LFDQ5HYROXWLRQ)RUW:RUWK7H[DV&KULVWLDQ8QLYHUVLW\3UHVV0$&/$&+/$1
Colin.$QDUFKLVPDQGWKH0H[LFDQ5HYROXWLRQ±WKHSROLWLFDOWULDOVRI5LFDUGR)ORUHV0DJyQLQ
WKH8QLWHG6WDWHV. Berkeley: University of California Press, 1991. RAAT, Dirk W. /RVUHYROWRVRV
5HEHOGHVPH[LFDQRVHQORV(VWDGRV8QLGRV0p[LFR)&(%/$,6'(//
/RZHOO//DUHYROXFLyQGHOGHVLHUWR%DMD&DOLIRUQLD. México: SEP, 1993.
5 )/25(60$*Ï15LFDUGR2EUDV&RPSOHWDV – Vol. I – &RUUHVSRQGHQFLD. Vol. 
II – &RUUHVSRQGHQFLD. Vol. III – 5HJHQHUDFLyQSULPHUDSDUWH. Vol. 
IV – 5HJHQHUDFLyQVHJXQGDSDUWH. Vol. V – $UWtFXORV3ROtWLFRV6HXGyQLPRV. In-
troducción, compilación y notas, Jacinto Barrera Bassols. Cidade do México: Conaculta, 2001. 
Também:5HJHQHUDFLyQ(GLomRFRPSOHWDHP&'5RP%$655(5$%$662/6-DFLQWRRUJ
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Flores Magón aposta no instinto das massas, enaltece a iniciativa popular es-
SRQWkQHDHDRPHVPRWHPSRHQIDWL]DRVYtQFXORVHQWUHRSURFHVVRPH[LFDQRH
a inexorabilidade da revolução mundial, apelando a um sentido teleológico da 
história ausente até então. Em síntese, o líder mexicano opera uma aproxima-
omRHQWUHQDWXUH]DHKLVWyULDTXHUHVXOWDHPXPHVYD]LDPHQWRGDSROtWLFDRTXH
termina por reforçar as debilidades do campo popular da revolução com o qual 
VHLGHQWL¿FDHpGHUURWDGR
,QLFLDOPHQWHRDUWLJRVLWXDDIRUPDomRHDWXDomRGD-XQWD/LEHUDOQRH[tOLRQR
SHUtRGRGDGLWDGXUDHQFDEHoDGDSRU3RU¿ULR'tD](PVHJXLGDDFRPSDQKDPRV
a fortuna política dos magonistas ao longo da revolução, concedendo especial 
LPSRUWkQFLDDRSURFHVVRTXHFRQGX]jUXSWXUDFRPRVPDGHULVWDVIDWRUGHFLVLYR
SDUDDUDGLFDOL]DomRGDVFRQVLJQDVOLEHUDLVH[SOLFLWDGDQRPDQLIHVWRGHVHWHPEUR
GH3RU¿PHVERoDPRVXPEDODQoRSROtWLFRHLGHROyJLFRGRFRQMXQWRGD
trajetória magonista.
Magonismo e Porfiriato
A conjunção entre a expansão da demanda mundial por produtos primários 
e o imperativo da estabilidade institucional como premissa para o investimento 
FDSLWDOLVWDHVWiQDUDL]GDORQJDVXSUHPDFLDSROtWLFDGH3RU¿ULR'tD]
a qual projetou o México em um período de acelerado crescimento econômico, 
que se estenderia até a revolução. A consolidação do Estado mexicano esteve 
associada ao papel que assumiu como mediador entre os negócios do capital 
internacional e os requisitos sociais e políticos necessários para a sua penetração, 
estabelecendo uma realidade na qual o investimento internacional e a 3D[3RU-
¿ULDQD se retroalimentavam.6
(PERUDQRSODQRHFRQ{PLFRYHUL¿TXHVHXPDFRQWLQXLGDGHHQWUHRGHVtJQLR
GDUHIRUPDHDPRGHUQL]DomRUHDOL]DGDSHOR3RU¿ULDWRDFKDPDGD³SDFL¿FDomR´
que lhe serviu de alicerce assentou-se na mutilação da dimensão social e política 
GRSURJUDPDOLEHUDO(PXPUHJLPHRQGHDPRGHUQL]DomRGRSDtVIRLD¿UPDGD
6 Nos baseamos em: KATZ, Friederich. 7KHOLEHUDOUHSXEOLFDQGWKH3RUILULDWR. In: 
%(7+(///HVOLH(G0H[LFRVLQFHLQGHSHQGHQFH. Cambridge: Cambridge University Press, 
1991. KATZ, Friederich (compilador). 5HYXHOWDUHEHOLyQ\UHYROXFLyQ/DOXFKDUXUDOHQ0p[LFR
GHOVLJOR;9,DOVLJOR;;. 2 tomos. Cidade do México: Era, 1990. CARR, Barry. (OPRYLPLHQWR
REUHUR\ODSROtWLFDHQ0p[LFR&LGDGHGR0p[LFR(UD&26Ë29,//(*$6
Daniel (Cood.). +LVWRULD*HQHUDOGH0p[LFR. 2 tomos. Cidade do México: El Colegio de Mexico, 
&26Ë29,//(*$6'DQLHO&RRUG+LVWRULD0RGHUQDGH0p[LFR(O3RUILULDWRYLGD
HFRQRPLFD. 2 tomos. Cidade do México: Hermes, 1965.
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FRPRUD]mRGH(VWDGRRLPSHUDWLYRGDRUGHPMXVWL¿FRXDGHWHUPLQDomRHP
VLOHQFLDUTXDOTXHUIRFRGHGLVW~UELRVRFLDOVHMDGHFDUiWHUFDXGLOKHVFRpWQLFR
RXGHFODVVH$VVLPRGHVHQYROYLPHQWRHFRQ{PLFRVXSHU¿FLDOGLVVLPXODYDR
DFLUUDPHQWRGDVFRQWUDGLo}HVVRFLDLVTXHDVXDULJLGH]SROtWLFDHQFHWDYDHTXH
terminaria explodindo de forma espetacular.
A crônica convencional do desabamento do 3RU¿ULDWR se inicia nos primeiros 
anos do século XX, tendo como ponto de partida a reunião convocada pelo &tUFXOR
/LEHUDO3RQFLDQR$UULDJDQDFLGDGHGH6DQ/XLV3RWRVtHPTXDQGRVH
DJOXWLQDUDPHQWLGDGHVSROLWLFDPHQWHD¿QVGHGLYHUVDVSDUWHVGRSDtV(VWHHQFRQWUR
VHUYLXGHLPSXOVRRULJLQDOSDUDDDUWLFXODomRGR3DUWLGR/LEHUDO0H[LFDQRTXH
em pouco tempo seria liderado por Ricardo Flores Magón, na época coeditor do 
recém-fundado periódico 5HJHQHUDFLyQ (1900-1918).
Inicialmente inspirado pelas divisas anticlericais e legalistas herdadas da 
5HIRUPDOLEHUDOGHPHDGRVGRVpFXOR;,;RVOLEHUDLVPH[LFDQRVUDGLFDOL]DUDP
progressivamente suas posições diante da perseguição implacável da ditadura. 
'HSRLVGHVRIUHUVHJXLGDVYH]HVFRPDSULVmRHRIHFKDPHQWRGRMRUQDO)ORUHV
Magón teve proibida pelo governo a publicação de qualquer escrito seu. Nesta 
circunstância refugiou-se nos Estados Unidos (1904), de onde assumiu a liderança 
GD-XQWD/LEHUDOQRH[tOLR&RQYHQFLGRGHTXHHVWDYDPIHFKDGDVDVYLDVSDUD
a mudança social dentro da ordem, o Partido conspirou incansavelmente para 
derrubar a ditadura pela via revolucionária, envolvendo-se com as principais 
DJLWDo}HVRSHUiULDVGDpSRFDHLQLFLDQGRSRUGXDVYH]HVXPOHYDQWHDUPDGR
no norte do país, de modo a consolidar uma reputação de oposição radical ao 
3RU¿ULDWRQRSHUtRGRSUpUHYROXFLRQiULR
1HVWHFRQWH[WRFRPRREMHWLYRGHSURYHUDFRQVSLUDomRDQWLSRU¿ULVWDGH
XPKRUL]RQWHLGHROyJLFRSHU¿ORXVHQRVHVFULWRVGH5LFDUGR)ORUHV0DJyQR
TXHSRGHPRVTXDOL¿FDUFRPRXPSHQVDPHQWRGLVWLQWLYDPHQWHPDJRQLVWD7. Ao 
distanciar-se do legalismo que marca a reivindicação do liberalismo mexicano 
GRVpFXOR;,;)ORUHV0DJyQSURGX]LUijIUHQWHGD-XQWD/LEHUDOXPGLVFXUVR
FDUDFWHUL]DGRSHODSURJUHVVLYDLQFRUSRUDomRGDWHPiWLFDVRFLDOHSHORVHXFRUUHV-
pondente direcionamento aos trabalhadores. Não obstante a sua progressiva ra-
GLFDOL]DomRQRVVDKLSyWHVHpTXH0DJyQSUHVHUYDUiXPDFRHUrQFLDIXQGDPHQWDO
lastreada na herança ideológica do liberalismo mexicano e conjugada a uma 
7 Embora Ricardo Flores Magón e seus partidários se identifiquem como liberais, portanto, genuínos 
VHJXLGRUHVGDWUDGLomRMXDULVWDHQmRFRPR³PDJRQLVWDV´RWHUPRGHOLPLWDFRPPDLRUSUHFLVmR
a especificidade das ideias veiculadas pelo partido e seu líder a partir de então.
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visão de mundo de inspiração positivista. Essa coerência centra-se no tema da 
OLEHUGDGHTXHDUWLFXODUiXPDFRQYHUJrQFLDIXQGDPHQWDOHQWUHQDWXUH]DKXPDQD
e história, cujas decorrências políticas se explicitarão no processo revolucionário.
2HL[RSULQFLSDOGDVXDUDGLFDOL]DomRVHUiDHYROXomRGDSUySULDQRomRGH
liberdade: entendida como mera liberdade política nos anos iniciais do periódico 
5HJHQHUDFLyQ, a incorporação da temática social dilata progressivamente o seu 
FRQWH~GRGHVDJXDQGRQDQRomRGHOLEHUGDGHHFRQ{PLFD,QLFLDOPHQWHYLQFXODGD
aos objetivos políticos liberais de maneira associada e subalterna, as consignas 
UHODFLRQDGDVjVUHODo}HVGHSURGXomRJUDGXDOPHQWHVHGLIHUHQFLDPDWpVHD¿UPD-
UHPFRPRRIRFRGRSURMHWRPDJRQLVWDQDVXD~OWLPDIDVH2VGRFXPHQWRVTXH
EDOL]DPHVWDHYROXomRVmRRFpOHEUHSURJUDPDSURPXOJDGRSHOD-XQWD2UJDQL]D-
GRUDGR3DUWLGR/LEHUDOQRH[tOLRHPHRPDQLIHVWRGLIXQGLGRHPVHWHPEUR
GHTXDVHXPDQRDSyVDHFORVmRGDUHYROXomRTXDQGRRIRFRGDGHQ~QFLD
magonista se deslocará para a superação da propriedade privada.
2SURJUDPDSURPXOJDGRSHOD-XQWD/LEHUDOHPGHMXOKRGHpXP
documento célebre na análise posterior da Revolução Mexicana, considerado 
por muitos autores como o antecedente ideológico por excelência da constitui-
ção de 1917. Embora provavelmente não tenha sido redigido apenas por Flores 
Magón, servirá como referência precípua de toda ação subsequente do partido 
até a revolução.
Uma costura dos temas clássicos do liberalismo mexicano, como liberdades 
civis e anticlericalismo, com uma detalhada agenda de reformas sociais que 
objetiva integrar os trabalhadores urbanos e rurais, é apresentada no programa. 
Com este objetivo, avança uma série de propostas destinadas a melhorar as 
FRQGLo}HVGHWUDEDOKRQDLQG~VWULDHXPSURMHWRGHUHIRUPDDJUiULDFHQWUDGRQD
GHVDSURSULDomRGRODWLI~QGLRLPSURGXWLYR&RQWHPSODDLQGDSURSRVWDVGHFXQKR
nacionalista (como limitações à propriedade e ao emprego de estrangeiros), uma 
reforma tributária, a proteção da UD]DLQGtJHQD e o estabelecimento de OD]RVGH
XQLyQFRQORVSDtVHVODWLQRDPHULFDQRVEm suma, é um projeto nacional orientado 
ao estabelecimento do capitalismo autodeterminado por meio da integração da 
população através do trabalho.8
8 1DVXDH[SRVLomROrVH³&XDQGRORVPLOORQHVGHSDULDVTXHKR\YHJHWDQHQHOKDPEUH\ODGHV-
QXGH]FRPDQPHQRVPDOXVHQURSD\FDO]DGR\GHMHQGHWHQHUSHWDWHWRGRSRUDMXDUODGHPDQGD
de mil géneros y objetos que hoy es insignificante aumentará en proporciones colosales, y la 
industria, la agricultura, el comercio, todo será materialmente empujado a desarrollarse en una 
HVFDODTXHMDPiVDOFDQ]DUtDPLHQWUDVVXEVLVWLHUDQODVDFWXDOHVFRQGLFLRQHVGHPLVHULDJHQHUDO´
3ODQGHO3DUWLGR/LEHUDO,Q'Ë$=/LOLDVHOHFFLyQ\WUDGXFFLyQ3ODQHVSROtWLFRV\RWURVGR-
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Embora a convicção de membros da junta no exílio evolua para posições 
DQWLFDSLWDOLVWDVD¿GHOLGDGHSROtWLFDDRSURJUDPDOLEHUDOHVWiDVVHQWDGDHPXP
diagnóstico onde o ceticismo em relação ao espaço para a reforma no regime 
SRU¿ULVWDpFRQWUDEDODQoDGRSRUXPDSHUFHSomRPRGHVWDGDVSRVVLELOLGDGHVGH
ação política dos trabalhadores mexicanos. A exitosa combinação de cooptação 
HUHSUHVVmRUHDOL]DGDSHORSRU¿ULDWR em um contexto de acelerado crescimento 
HFRQ{PLFRFRQYHUJLXSDUDPLQLPL]DURVQH[RVGHFRQWLQXLGDGHHQWUHDVOXWDV
trabalhistas desencadeadas no contexto da Reforma, ainda fortemente marcadas 
pela tradição mutualista, e o desabrochar das lutas operárias segundo um padrão 
moderno no século XX, condenando os trabalhadores mexicanos a um inci-
SLHQWHDF~PXORSROtWLFRHLGHROyJLFR9 Nessa circunstância, o objetivo de classe 
DVVXPLGRSHOD-XQWD/LEHUDOpVXSHUDURSDWHUQDOLVPRFRPRSDGUmRGRPLQDQWH
nas relações de trabalho mexicanas, seja no campo, de onde provem a maior 
parte do contingente operário, seja na cidade, onde persiste o legado mutualista. 
2EMHWLYRFXMR¿PpHOHYDURSRWHQFLDOGHUHLYLQGLFDomRGDFODVVHWUDEDOKDGRUD
aos patamares mínimos de organicidade e combatividade necessários para a 
FRQTXLVWDGHGLUHLWRVHOHPHQWDUHV1HVVDSHUVSHFWLYDRKRUL]RQWHLPHGLDWRGD
OXWDGHFODVVHVQR0p[LFRFRQ¿JXUDVHFRPRDVXSHUDomRGROHJDGRSRU¿ULVWD
tendo como referência política o capitalismo autodeterminado:
Es preciso que dejen de creer que su situación miserable se debe a la fatalidad y que si 
sufren se debe a que no les tocó en suerte nacer en telas de seda. El que trabaja tiene 
derecho a que le pague bien, a que no se le robe en las tiendas de raya, a ocupar un lugar 
decente en la sociedad. Nuestros obreros deben tomar ejemplo de los obreros yanquis que 
KDQVDELGRKDFHUVHUHVSHWDUSRUORTXHJR]DQXQELHQHVWDUFRQTXHDTXtQRVHVXHxD10
$RSURSRUXPDDWXDOL]DomRGRSHQVDPHQWRUDGLFDOPH[LFDQRDWUDYpVGD
dilatação da agenda liberal, avançando a centralidade da questão do trabalho 
FRPRYLDGHVXSHUDomRGRDWUDVRPH[LFDQR)ORUHV0DJyQSUHWHQGHVLQWRQL]DU
FXPHQWRV.)XHQWHVSDUDODKLVWRULDGHOD5HYROXFLyQ0H[LFDQD3UyORJRGH0DQXHO*RQ]iOH]
5DPLUH]&LGDGHGR0p[LFR)&(
9 Ver: CARR, Barry. (OPRYLPLHQWRREUHUR\ODSROtWLFDHQ0p[LFR Cidade do México: 
Era, 1981. CANTÚ, Gastón García. (OVRFLDOLVPRHQ0p[LFR±VLJOR;,;. Cidade do México: 
Era, 1986. HART, Jonh. $QDUFKLVPDQGWKH0H[LFDQZRUNLQJFODVV). Austin: Uni-
versity of Texas press, 1971. Este autor usa critérios problemáticos para reconstruir uma tradição 
anarquista mexicana, reivindicando para isso autores que na obra percursora de Gastón Garcia 
&DQW~DSDUHFHPUHIHULGRVDRVRFLDOLVPRHTXHSRUYH]HVVHLGHQWLILFDPFRPRWDO
10  Artigo em: (O&ROPLOOR3~EOLFR,Q)/25(60$*Ï15LFDUGR2EUDVFRPSOH-
WDV 9ROXPHQ9 $UWtFXORV3ROtWLFRV6HXGyQLPRV%$55(5$%$662/6-DFLQWR,QWURGXFFLyQ
compilación y notas). Cidade do México: Conaculta, 2001, p. 254.
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os problemas nacionais com o sentido da história universal contemporânea, que 
DSRQWDSDUDDFRQFUHWL]DomRGRSUHFHLWRLQWHOHFWXDOPHQWHDFHLWRGDLJXDOGDGH
entre os homens. Nessa perspectiva, o diagnóstico revolucionário e o programa 
GD-XQWD/LEHUDOVLWXDPVHQDLQWHUOLJDomRHQWUHDVSRVVLELOLGDGHVHRVOLPLWHVGD
conjuntura mexicana e as grandes questões do tempo: considerando a ausência 
GHHVSDoRSDUDDUHIRUPDGHQWURGDRUGHPpQHFHVViULRUHDOL]DUXPDUHYROXomR
PH[LFDQDTXHSURPRYDDLQWHJUDomRGDFODVVHWUDEDOKDGRUDD¿PGHJHUDUDV
condições para o seu progressivo protagonismo em sintonia com o movimento 
geral da história universal.
Consciente das limitações da classe trabalhadora mexicana, a Junta liderada 
SRU)ORUHV0DJyQSHUVLVWLUi¿HODRSURJUDPDGHPRFUiWLFRQDFLRQDOGRSDUWLGR
subordinando convicções pessoais e rótulos ideológicos aos desígnios da luta 
SROtWLFDDWpDIUXVWUDomRGDDOLDQoDFRPVHWRUHVDQWLSRU¿ULVWDVGDVHOLWHVQRV
campos da batalha revolucionária.11 É somente quando a marcha da revolução 
evidencia a intransigência social dos PDGHULVWDV, ao mesmo tempo que revela a 
LUUHVLVWtYHOUDGLFDOL]DomRGDOXWDSRSXODUQRFDPSRTXHRVOLEHUDLVVHUmRFRQV-
trangidos a reavaliar as possibilidades políticas do momento histórico, a elas 
ajustando o seu programa.
Magonismo e a revolução mexicana
Como se sabe, em um primeiro momento, a convocação ao levante armado 
UHDOL]DGDSRU0DGHURDSDUWLUGRV(VWDGRV8QLGRVSURYRFRXXPDUHVSRVWD
irregular e pouco promissora em território mexicano. Do lado dos magonistas, 
decididos a aproveitar a agitação e somar forças ao levante sem abrir mão da sua 
DXWRQRPLDD-XQWDUHFRQKHFHTXHRVQ~FOHRVDLQGDQmRHVWDYDPSURQWRVSDUD
WRPDUDVDUPDVHPERUDLQFHQWLYHRVSUHSDUDWLYRVSDUDHVWD¿QDOLGDGH12
$H[SORVmRGRFRQIURQWRHP&KLKXDKXDQR¿PGHTXHUDSLGDPHQWH
transbordou o controle da junta maderista, estimulou outros levantes que logo 
11  0HVPRSRVWHULRUPHQWHTXDQGRDUHYROXomRVHUDGLFDOL]DHD-XQWDUHRULHQWDVXDVFRQVLJQDVQDGLUH-
ção da expropriação da propriedade privada, a definição ideológica aparece subordinada ao conte-
~GRGDOXWD³(VSRUHOOODPDGRSXHEOREDMRSRUHOTXHOXFKR4XHHVWRVHDVRFLDOLVPRTXHHVWRVHD
DQDUTXLVPRQRPHLPSRUWDQODVGHQRPLQDFLRQHV´)/25(60$*Ï15LFDUGR&DUWDD/XLV5LYDV
,UX]. In: 2EUDV&RPSOHWDV±Vol. I. &RUUHVSRQGHQFLD. BARRERA BAS-
62/6-DFLQWR,QWURGXFFLyQFRPSLODFLyQ\QRWDV&LGDGHGR0p[LFR&RQDFXOWDS
12  Nas vésperas do ano novo, 5HJHQHUDFLyQSXEOLFD³/D-XQWDWUDEDMDFRQWRGDDFWLYLGDGSRU
FRPSOHWDUODRUJDQL]DFLyQGHORVJUXSRVTXHKDQGHUHEHODUVHHQ0p[LFRHQXQPRPHQWRGDGR´
5HJHQHUDFLyQQ~PHUR(GLomRGLJLWDOFRPSOHWD
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incendiariam o país.13 Diversos grupos liberais se alçaram em armas nesta região, 
mas sofreram uma perda importante quando seu principal dirigente, Práxedis 
*XHUUHURSHUGHXDYLGDQDWRPDGDGRSRYRDGRGH-DQRVHPGHGH]HPEUR
Impelida pelas circunstâncias, a Junta publicou na semana seguinte suas ,QVWUXF-
FLRQHV*HQHUDOHVDORV5HYROXFLRQDULRV, exortando os grupos liberais ainda não 
sublevados a aderir imediatamente à luta.
Nesse cenário, Madero relutou em atravessar a fronteira mexicana, e encarar 
o confronto em uma região que não era reduto seu, para liderar politicamente 
XPDJXHUUDTXHQmRFRPDQGDYD3DVFXDO2UR]FRH3DQFKR9LOODHPHUJLDPFRPR
lideranças indiscutíveis, mas de subordinação duvidosa. Empurrado por uma 
ordem de prisão emitida nos Estados Unidos, Madero retornou ao México em 
fevereiro de 1911 e precisou usar de toda habilidade para costurar sua liderança 
sobre os grupos rebelados. Esta manobra teve como premissa a cooptação ou 
o desbaratamento dos grupos levantados sob a bandeira liberal. O primeiro a 
VHUSUHVRIRL3ULVFLOLDQR6LOYDOtGHUGHXPQ~FOHRUHEHOGHQRSRYRDGRWRPDGR
de Guadalupe, para onde já se dirigira Madero. Silva recusou-se a reconhecer 
o mando maderista, ainda que antes tivesse atendido a um apelo de cooperação 
militar. Como resposta, em 25 de fevereiro de 1911, o 5HJHQHUDFLyQ denuncia 
Madero como traidor, fechando as possibilidades de colaboração na luta.14
3DUDSURVVHJXLUQDGHOLFDGDWDUHIDGHQHXWUDOL]DomRGRVOLEHUDLV0DGHURVH
YLXLPSRVVLELOLWDGRGHUHFRUUHUD2UR]FRSULQFLSDOOLGHUDQoDPLOLWDUHQWmRPDV
que tinha vínculos pregressos com os magonistas e já se recusara a desarmá-los. 
2FXPSULPHQWRGHVVDPLVVmRVHODULDD¿GHOLGDGHGH9LOODTXHDWpHQWmRQmRWLQKD
atuação política, com Madero. Em contrapartida, despertou-se o ódio dos liberais 
pelo caudilho de Durango, o que teve consequências dramáticas para o alinhamento 
13 1DELEOLRJUDILDGDFU{QLFDGRVHYHQWRVRHQRUPHOLYURGH$ODQ.QLJKWID]XPHVIRUoRGHDPHDOKDUD
miríade de episódios e motivações regionais, étnicas e de classe que compuseram o processo revo-
lucionário em um país escassamente integrado e dá uma boa ideia da sua complexidade, embora de 
RXWURODGRFDUHoDGHXPUHIHUHQFLDOLQWHUSUHWDWLYRFDSD]GHFRQIHULUVHQWLGRDRFRQMXQWRLPSUHVVLR-
QDQWHGHLQIRUPDo}HVTXHUH~QH.1,*+7$ODQ7KH0H[LFDQ5HYROXWLRQWRPRV/LQFROQ8QL-
versity of Nebraska Press, 1990. Para uma síntese dos debates sobre o caráter da revolução, ver do 
mesmo autor: Interpretaciones recientes de la Revolución Mexicana 5HYLVWD 6HFXHQFLD, Cidade do 
0p[LFR,QVWLWXWRGH,QYHVWLJDFLRQHV'U-RVp0DUtD/XLV0RUDQ~PHQHDEUS
14 Como decorrência, o texto das LQVWUXFFLRQHVJHQHUDOHVDORVUHYROXFLRQDULRV é alterado. No ponto 
RQGHVHOLD³/DFDXVDGHO3DUWLGR/LEHUDOHVGLVWLQWDGHODFDXVDPDGHULVWDSRUVHUODOLEHUDOOD
causa de los pobres; pero en caso dado, ya sea para la resistencia como para el ataque, pueden com-
ELQDUVHDPEDVIXHU]DV\SHUPDQHFHUFRPELQDGDVSRUWRGRHOWLHPSRTXHGXUHWDOQHFHVLGDG´$JRUD
VHHVFUHYH³(QQLQJ~QFDVRGHEHUiQFRPELQDUVHODVIXHU]DVOLEHUDOHVFRQODVIXHU]DVPDGHULVWDV´
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de forças no futuro do processo: somente em 1916, passado o ápice do impulso 
revolucionário, os magonistas deixariam de tratar Villa como um bandido.15
$UXSWXUDGDSRVVLELOLGDGHGHDOLDQoDVXSUDFODVVLVWDFRPRVHWRUDQWLSRU¿ULVWD
GDVHOLWHVUHSUHVHQWDGRSHORPDGHULVPRDOLDGDjJHQHUDOL]DomRGRHQIUHQWDPHQWR
QRFDPSRSURWDJRQL]DGRSHODPLUtDGHGHIRUoDVSRSXODUHVUHVXOWRXHPXPDJXL-
nada ideológica nas páginas de 5HJHQHUDFLyQDGHQ~QFLDVRFLDOpGLULJLGDFDGD
YH]PDLVGLUHWDPHQWHFRQWUDDSURSULHGDGHSULYDGDHRFDSLWDOLVPR16, respondendo, 
de um lado, a uma aceleração do processo revolucionário e, de outro, ao desígnio 
de diferenciação em relação ao maderismo, cujo prestígio cresce a despeito dos 
seus propósitos sociais acanhados. Constrangido a se posicionar em relação às 
QHJRFLDo}HVGH0DGHURFRP'tD])ORUHV0DJyQH[SUHVVDSHODSULPHLUDYH]
FRPFODUH]DRGHVtJQLRGHH[SURSULDomRLPHGLDWDGDVIRUoDVSURGXWLYDV±HQmR
VyGDWHUUD³/D-XQWDFRQWHVWyTXHQRKDWRPDGRSDUWHHQpVDVQHJRFLDFLRQHVQL
HVWiSRUODSD]iPHQRVTXHVHDFHSWHQWRGDVODVGHPDQGDVGHO3DUWLGR/LEHUDO
0H[LFDQRFRPHQ]DQGRSRUODH[SURSLDFLyQGHODWLHUUD\GHORV~WLOHVGHWUDEDMR
para que tome posesión de todo ello el pueblo (...)´.17
A trajetória de Madero chega a seu ápice em maio de 1911, quando as forças 
FRPELQDGDVGH9LOODH2UR]FRWRPDP&LXGDG-XiUH]DGHVSHLWRGHRUGHQVFRQ-
WUiULDVGRVHXOtGHUSROtWLFRSUHFLSLWDQGRDTXHGDGH3RU¿ULR'tD]HDDVVLQDWXUD
GRWUDWDGRGHSD]QHVWDFLGDGH2GLWDGRUGHL[DRSDtVUXPRDRH[tOLRIUDQFrVH
no começo de junho Madero entra triunfante na Cidade do México. O partido 
$QWLUHHOHFFLRQLVWD convoca eleições para outubro, entende que a revolução está 
HQFHUUDGDHDVVXPHDWDUHIDGHFRQFOXLUDSDFL¿FDomRGRSDtV³0DGHURKDG
FRQVLGHUHG3RU¿ULR'tD]DVKLVSULPDU\HQHP\DQGRQFH'tD]ZDVJRQHKHIHOW
KHFRXOGQRZWXUQKLVHQHUJLHVWRZDUGFRPEDWLQJWKHUDGLFDOUHYROXWLRQDULHV´18
15 Sobre as relações entre Madero, Villa e os liberais ver: KATZ, Friederich. 7KHOLIHDQGWLPHVRI
3DQFKR9LOOD. Palo Alto: Stanford University Press, California, 1998.
16 8PDEXVFDSRUSDODYUDVQDYHUVmRGLJLWDOL]DGDGH5HJHQHUDFLyQ confirma esta afirmação: a 
consigna 7LHUUD\/LEHUWDGVHJHQHUDOL]DDSDUWLUGHPDUoRGHQ~PHURRWHUPRH[SUR-
SLDFLyQDSDUWLUGRQ~PHURSURSULHGDGLQGLYLGXDOREVHUYDVHDSDUWLUGRQ~PHURGHDEULO
proletário, embora ocorra anteriormente, se afirma como tratamento vocativo; SURSLHGDGSULYDGD 
VHJHQHUDOL]DDSDUWLUGRQ~PHURDJRVWRFRQMXQWDPHQWHFRPFRPXQLVPR; FDSLWDOLVPR
UHFRUUHDSDUWLUGRQ~PHUR5HJHQHUDFLyQ. Edição digital completa em CD Rom.
17 Artigo: 1248(5(02681$3$=,1)$0(³/D3UHQVD8QLGDSUHJXQWy±KR\GH0DU]R
DOD-XQWD2UJDQL]DGRUDGHO3DUWLGR/LEHUDO0H[LFDQRVLKDELDWRPDGRSDUWHHQODVFRQIHUHQFLDV
GHSD]FHOHEUDGDVHQWUHUHSUHVHQWDQWHVGH3RUILULR'tD]\GH)UDQFLVFR,0DGHUR´ E segue a 
citação acima. 5HJHQHUDFLyQ (1/4/1911). Em: edição digital completa em CD Rom.
18  KATZ, Friederich. 7KHOLIHDQGWLPHVRI3DQFKR9LOOD. Palo Alto: Stanford University Press, 
1998, p. 130.
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(PERUDDVIRUoDVLGHQWL¿FDGDVFRPRVOLEHUDLVQmRIRVVHPRFRQWLQJHQWH
UDGLFDOPDLVEHOLJHUDQWHHPXPDFLUFXQVWkQFLDRQGHRV]DSDWLVWDVSRUH[HP-
plo, já estavam rebelados em Morelos, o novo presidente não poupou esforços 
para submetê-los, recorrendo à cooptação ou ao esmagamento. Menos de uma 
VHPDQDGHSRLVGDHQWUDGDWULXQIDOGH0DGHURQDFDSLWDOD-XQWD/LEHUDOUHFHEHX
na Califórnia a visita de Juan Sarabia, mártir liberal recém-egresso do infame 
SUHVtGLRGH6DQ-XDQGH8O~DH-HVXV)ORUHV0DJyQLUPmRPDLVYHOKRGROtGHU
liberal. Sua missão, que não teve sucesso, era conseguir a adesão dos magonistas 
ao novo regime. A intransigência da Junta foi premiada com a prisão de seus 
líderes, Flores Magón inclusive, pela polícia dos Estados Unidos no dia seguinte, 
sob a acusação de infringir as leis de neutralidade.
Um mês depois, o conjunto de liberais que romperam com a Junta no 
H[tOLRHRSWDUDPSHORDSRLRFUtWLFRD0DGHURRUJDQL]DUDPDGLVVLGrQFLD
através da -XQWD,QLFLDGRUDGHOD5HRUJDQL]DFLyQGHO3DUWLGR/LEHUDOna Ci-
dade do México, dando início à publicação de um periódico de vida curta, 
também chamado 5HJHQHUDFLyQ.19 Esse movimento corresponde à ruptura 
dos socialistas dos Estados Unidos com os magonistas pelo mesmo moti-
vo, inaugurando uma polêmica acerca do caráter da Revolução Mexicana.
2QGHDFRRSWDomRIRLLQVX¿FLHQWHSDUDVXEPHWHURVIRFRVGHUHEHOGLD0DGHUR
não vacilou em empregar o exército federal na sua repressão. Do lado magonista, 
HPERUDHPPXLWRVFDVRVVHMDGLItFLOSUHFLVDUD¿OLDomRSDUWLGiULDGRVEDQGRV
OHYDQWDGRVpSODXVtYHOTXHGXUDQWHKRXYHVVHJUXSRVLGHQWL¿FDGRVFRPR
liberalismo em armas em todo o país.
No entanto, a ação mais espetacular impulsionada pela Junta acontecia no 
remoto território de Baja California, na fronteira com os Estados Unidos na costa 
oeste. Ali, uma força estimada em 220 homens, liderada por mexicanos e integrada 
SRUUDGLFDLVHVLPSDWL]DQWHVGHP~OWLSODVQDFLRQDOLGDGHVPXLWRVGHOHV¿OLDGRV
à IWW (,QGXVWULDO:RUNHUVRIWKH:RUOGODQoRXXPDVVDOWRQR¿QDOGHMDQHLUR
de 1911 e tomou a cidade de Mexicali. Em fevereiro seria tomada Algodones, 
19  Muitos quadros liberais dissidentes desenvolverão uma intensa atividade política nos anos 
seguintes, principalmente no interior do movimento operário mexicano, que transcenderá o pe-
ríodo revolucionário. $OJXQVVHMXQWDUmRDR]DSDWLVPRHQTXDQWRRXWURVVHJXLUmRFDUUHLUDSROtWLFD
SDUWLFLSDQGRGD$VVHPEOHLD&RQVWLWXLQWHHPHRXDVVXPLQGRFDUJRVS~EOLFRVQRVJRYHUQRV
sucessivos. Um grupo de dissidentes se aproximou do pequeno recém-formado Partido Socialista, 
desenvolvendo atividades significativas no movimento operário mexicano e participando da 
fundação da &DVDGHO2EUHUR0XQGLDO Parte do PS desaguaria na fundação do Partido Comu-
nista Mexicano em 1919. Ver: TORRES PARÉS, Javier. /DUHYROXFLyQVLQIURQWHUDV Cidade do 
México: UNAM, 1990, p. 139-142. 
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HPPDUoR7HFDWHHHPPDLRQRVPHVPRVGLDVGRDVVDOWRD&LXGDG-XDUH]HP
Chihuahua, Tijuana. Ao que tudo indica, a intenção dos liberais era estabelecer 
uma espécie de território livre que pudesse servir de base e retaguarda para a 
expansão do movimento armado. 
Mas o projeto não vai adiante: abalado por dissidências internas, deserções 
para o maderismo e uma campanha difamatória bi-nacional que acusa propósitos 
¿OLEXVWHLURVjLQLFLDWLYDDUHJLmRpJUDGXDOPHQWHUHFXSHUDGDDSDUWLUGHGH
junho quando as forças federais, respondendo agora a Francisco Madero, retomam 
Tijuana com o apoio explícito do governo dos Estados Unidos, que permite o 
deslocamento de tropas através do seu território.20
Simultaneamente à derrota militar, a esperança dos magonistas se deslocou 
SDUDRPRYLPHQWRRSHUiULRTXHGDQGRYD]mRjVUHSUHVDGDVUHLYLQGLFDo}HVGRV
trabalhadores urbanos, estava em vigoroso ascenso em todo o país desde a queda 
da ditadura.21 Os magonistas estimulam entusiasticamente as greves, insistindo 
QDQHFHVVLGDGHGHWUDQVFHQGHUDVXDPRGDOLGDGHSDFt¿FDOLPLWDGDDIUHDUDSUR-
dução, e partir para a expropriação dos meios de produção com o objetivo de 
consolidar a liberdade econômica. O caráter econômico da revolução em curso 
pGHIHQGLGRQDPDQFKHWHGDHGLomRGHGHMXOKR³/D5HYROXFLyQHFRQRPLFDHQ
0p[LFR±ODKXHOJDJHQHUDOHQFDVLWRGRHOSDtV´22
Ao apontar para a dimensão econômica da revolução, os magonistas enfati-
]DPDWHQGrQFLDDRHQIUHQWDPHQWRGLUHWRHLPHGLDWRGRFDSLWDOLVPR&RPLVVRR
alcance do processo mexicano transcenderia as fronteiras nacionais, assumindo 
a vanguarda mundial no enfrentamento deste sistema. A causa mexicana per-
tence então à classe trabalhadora mundial. Nessa circunstância, Flores Magón 
LQWHQVL¿FDDPRELOL]DomRGDVROLGDULHGDGHLQWHUQDFLRQDOGHFODVVHHpOHYDGRD
20 1HVWHPHVPRSHUtRGRRVPDGHULVWDVDFRUGDPXPDWUpJXDFRPRV]DSDWLVWDVHP0RUHORVURPSLGD
em agosto quando o general Huerta ataca e aniquila as forças desarmadas de Zapata. Como se 
sabe, esse exército federal não foi desmontado por Madero e dará o golpe liderado pelo próprio 
Huerta, que culminará no assassinato de Madero em fevereiro de 1913. A rede de espionagem 
LQWHUQDFLRQDOPRQWDGDSRU&UHHOWDPEpPIRLXWLOL]DGDSRU0DGHUR9HU5$$7'LUN/RVUHYRO-
WRVRV5HEHOGHVPH[LFDQRVHQORV(VWDGRV8QLGRV Cidade do México: FCE, 1993. 
21 ³$OSURSDJDUVHSRUOD5HS~EOLFDODQRWLFLDGHODUHEHOLyQPDGHULVWDVHIRUPyGHPRGRLQPHGLDWR
una gran variedad de sindicatos y agrupaciones obreras cuya ideología iba desde el mutualismo 
WUDGLFLRQDOKDVWDHODQDUFRVLQGLFDOLVPR´&$55%DUU\(OPRYLPLHQWRREUHUR\ODSROtWLFDHQ
0p[LFR Cidade do México: Era, 1981, p. 45. ³(QMXQLRGHVHLQLFLyXQDROD
de huelgas que barrió todo el país, exigiéndose grandes aumentos de salarios, la reducción de 
ODMRUQDGDGHWUDEDMR\ODDEROLFLyQGHDOJXQDVSUiFWLFDVDGPLQLVWUDWLYDVKRVWLOHVDORVREUHURV´
Idem, ,ELGHP.
22  5HJHQHUDFLyQ, n. 45 (8/7/1911). Edição digital completa.
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GHVD¿DUWHRULFDPHQWHDOHLWXUDGRVVRFLDOLVWDVGRV(VWDGRV8QLGRVRVTXDLVHP
sintonia com os liberais dissidentes que apoiam o maderismo, entendem que a 
Revolução Mexicana está encerrada. Nessa tarefa, Flores Magón precisa enfren-
tar o etnocentrismo do movimento operário internacional e provar que o povo 
PH[LFDQRUHEHODGRDSHVDUGRDWUDVRFLYLOL]DWyULRDTXHDGLWDGXUDRFRQ¿QRX
está em condições de proceder à luta anticapitalista. Em outras palavras, precisa 
HQIUHQWDURGHVD¿RWHyULFRGHIXQGDPHQWDUDUHYROXomRHPXPSDtVDJUiULR
WRUQDQGRSRVLWLYDDHVSHFL¿FLGDGHPH[LFDQD
(VWDWDUHIDpUHDOL]DGDDWUDYpVGHXPGXSORPRYLPHQWR'HXPODGR0DJyQ
UHD¿UPDDQDWXUH]DDQWLDXWRULWiULDGRVKRPHQVHPJHUDOHGRVPH[LFDQRVHP
particular, dadas as circunstâncias repressoras em que vivem. Consequência 
GHVWDDSUR[LPDomRHQWUHUHEHOGLDHQDWXUH]DKXPDQDpDD¿UPDomRGDSULPD]LD
da ação sobre a liderança e a ilustração:
Para la toma de posesión de la tierra y de los instrumentos de trabajo en México no se ha 
QHFHVLWDGRGH³OHDGHUV´GH³DPLJRV´GHODFODVHWUDEDMDGRUDQLKDQKHFKRIDOWD±³GHFUHWRV
SDWHUQDOHV´´OH\HVVDELDV´QLQDGDGHHVR/DDFFLyQORKDKHFKR\ORHVWiKDFLHQGRWRGR23
(VWHPRYLPHQWRFRQWUDGL]DYLVmROLEHUDOSUHYDOHQWHQRVDQRVSUpUHYROX-
cionários, segundo a qual o partido deveria cumprir um papel fundamental para 
FDQDOL]DUDVHQHUJLDVUHEHOGHVODWHQWHV24
'HRXWURODGR0DJyQSURFHGHDXPDYDORUL]DomRGROHJDGRLQGtJHQDSDUDD
IRUPDomRPH[LFDQDDRLGHQWL¿FDUXPDSUiWLFDFRPXQLVWDQDVIRUPDVSUpFRORP-
ELDQDVGHRUJDQL]DomRGDSURGXomRQRFDPSRPH[LFDQRHOHUHFXVDDDVVRFLDomR
de índios e camponeses com o atraso, apontando um potencial progressista nos 
modos de vida ancestrais. Por trás desta reivindicação política está um movimen-
WRLGHROyJLFRGHDSUR[LPDomRHQWUHDQDWXUH]DKXPDQDHRFRPXQLVPR'LDQWH
GHVWHVDUJXPHQWRVDFRQFOXVmRVHLPS}H³6HYHSXHVTXHHOSXHEORPH[LFDQR
23 El pueblo mexicano es apto para el comunismo. 5HJHQHUDFLyQ, n. 53 (2/9/1911). Edição digital 
completa em CD Rom.
24 ³3HURVLHVWHPRYLPLHQWRHVSRQWiQHRSURGXFLGRSRUHOLQVWLQWRGHODSURSLDFRQVHUYDFLyQHV
inconsciente para la masa obrera mexicana, en general no lo es para una minoría selecta de la 
FODVHWUDEDMDGRUDGHQXHVWURSDtVYHUGDGHURQ~FOHRGHOJUDQRUJDQLVPRTXHUHVROYHUiHOSUREOH-
ma social en un porvenir cercano´En pos de la libertad. 5HJHQHUDFLyQ, novembro de 1910. In: 
BARTRAArmando (Prólogo, seleción y notas). 5HJHQHUDFLyQ/DFRUULHQWHPiV
UDGLFDOGHODUHYROXFLyQPH[LFDQDGHDDWUDYpVGHVXSHULyGLFRGHFRPEDWH. Cidade 
do México: Era, 1977, p 246.
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HVDSWRSDUDOOHJDUDOFRPXQLVPRSRUTXHORKDSUDFWLFDGRDOPHQRVHPSDUWH
GHVGHKDFHVLJORV´
(VWDSRVLomRVHFULVWDOL]DQRPDQLIHVWRSXEOLFDGRSHOD-XQWD/LEHUDOHP
de setembro de 1911, o qual procura superar o programa de 1906, propondo o 
enfrentamento imediato da propriedade privada.
/D-XQWD2UJDQL]DGRUDGHO3DUWLGR/LEHUDOPH[LFDQRYHFRQVLPSDWLDYXHVWURVHVIXHU]RV
SDUDSRQHUHPSUiFWLFDORVDOWRVLGHDOHVGHHPDQFLSFDLyQSROtWLFDHFRQ{PLFD\VRFLDO
FX\RLPSpULRVREUHODWLHUUDSRQGHUi¿QDHVDXDEDVWDQWHODUJDFRQWLHQGDGHOKRPEUH
FRQWUDHOKRPEUHTXHWLHQHVXRULJHQHQODGHVLJXDOGDGGHIRUWXQDVTXHQDFHGHOSULQFLSLR
GHODSURSLHGDGSULYDGD.26
AUDGLFDOL]DomRSURJUDPiWLFDGD-XQWDFRUUHVSRQGHjSURJUHVVLYDIUXVWUDomRGD
OLGHUDQoDPLOLWDUOLEHUDO'LDQWHGDLPSRWrQFLDSDUDFRQGX]LURPRYLPHQWRQRVHX
SULPHLURDQRFRQIURQWDGDFRPDDVFHQVmRGH0DGHURDJHQHUDOL]DomRGDJXHUUD
camponesa e as hesitações e contradições do movimento urbano, a Junta não re-
vigora esforços no sentido de constituir uma direção política nacional alternativa 
DRPDGHULVPRHVHXVFRQJrQHUHV(PYH]GLVVRFHQWUDSURJUHVVLYDPHQWHVXDV
HVSHUDQoDVQDUHDOL]DomRLQVWLQWLYDGDVDVSLUDo}HVDQWLFDSLWDOLVWDVGRVWUDEDOKD-
GRUHV³(OSXHEORPH[LFDQRRGLDSRULQVWLQWRDOD$XWRULGDG\DODEXUJXHVtD´27 
1HVVDSHUVSHFWLYDRr[LWRGDOXWDGHSHQGHQmRGHXPDGLUHomRH¿FD]PDVGD
emancipação de individualidades oprimidas. É o indivíduo consciente, e não o 
SDUWLGRTXHVHRS}HjPDVVDSDVVLYDGHSHQGHQWHGDDomRGHXPFKHIH³1RKD\
TXHVHUPDVDKD\TXHVHUFRQMXQWRGHLQGLYLGXDOLGDGHVSHQVDQWHV´28
$VVLPFRPRDUHEHOGLDpLQGLYLGXDOL]DGDDLPSOHPHQWDomRGDVRFLHGDGH
sem autoridade é fragmentada, delegada à miríade de focos de insubordinação 
HVSDOKDGRVSHORSDtVTXHSURFHGHPGHIRUPDLPHGLDWDjVXDUHDOL]DomR&RPR
FRQVHTXrQFLDHVWmRDXVHQWHVRVSUREOHPDVGDFHQWUDOL]DomRGRSRGHUUHYROXFLR-
nário, do Estado e da transição à sociedade sem classes.
É nesta perspectiva que se entende a relutância de Flores Magón em trans-
ladar-se para território revolucionário. Vista do ângulo da inexorabilidade da 
revolução, certamente favorecido pela sequência dos eventos onde sucessivos 
25 El pueblo mexicano es apto para el comunismo. 5HJHQHUDFLyQ, n. 53 (2/9/1911). Edição digital 
completa em CD Rom.
26 0DQLILHVWRGHOGHVHSWLHPEUHGH. 5HJHQHUDFLyQ. Edição digital completa em CD Rom. 
27 )/25(60$*Ï15LFDUGR2EUDV&RPSOHWDV±Vol. I. &RUUHVSRQGHQFLDBAR-
5(5$%$662/6-DFLQWR,QWURGXFFLyQFRPSLODFLyQ\QRWDV&LGDGHGR0p[LFR&RQDFXOWD
2001, p. 636.
28 /RV-HIHV5HJHQHUDFLyQ (15/6/1912). Edição digital completa em CD Rom.
300 Revista de História, São Paulo, n. 166, p. 285-309, jan./jun. 2012
Fabio Luis Barbosa dos SANTOS. O magonismo e a Revolução Mexicana.
governos tombaram, Flores Magón enxerga no processo mexicano um capítulo 
extraordinário do enfrentamento mundial entre o trabalho e o capital, atribuindo 
papel fundamental à solidariedade internacional das classes trabalhadoras, a qual 
tem como papel precípuo frear o intervencionismo dos Estados Unidos, principal 
DPHDoDDRÀX[RHVSRQWkQHRGDLQVXUUHLomR Avalia que o melhor serviço que pode 
prestar à causa não é a sua condução, que de todo modo não é factível postular, 
mas auxiliar na proteção necessária para que os acontecimentos sigam seu curso. 
'DtDUHFXVDGD-XQWDHPWUDQVODGDUDVR¿FLQDVGH5HJHQHUDFLyQ para Morelos, 
a convite de Zapata.29
1RHQWDQWRHVWDRSomRGHYHVHUYLVWDjOX]GDGHUURWDPLOLWDULQLFLDOGRV
OLEHUDLVXPDYH]TXHID]LDSDUWHGRVSODQRVRULJLQDLVGD-XQWDWUDQVIHULUVHSDUD
território mexicano. Além disso, Flores Magón não alimentava ilusões acerca das 
SRVVLELOLGDGHVGHPRELOL]DomRGRSRYRGRV(VWDGRV8QLGRVHORJRVHGHIURQWRX
com a incompreensão de correligionários no próprio movimento anarquista inter-
QDFLRQDO1HVVHFRQWH[WRDLQÀH[mRGRVHXSHQVDPHQWRDSDUHFHFRPRXPDUHVSRV-
ta ideológica coerente diante dos constrangimentos apresentados pela conjuntura.
'RSRQWRGHYLVWDSROtWLFRDPRELOL]DomRGDVROLGDULHGDGHLQWHUQDFLRQDOFRQWUD
o intervencionismo estadunidense ganha uma importância central. A abordagem 
da questão por Magón é feita sob o ângulo a partir do qual ele sempre denunciou 
a ascendente participação econômica dos Estados Unidos no México: embora 
UH¿UDVHjDomRGRVPRQRSyOLRVjFRRSHUDomRHQWUHRVHVWDGRVQDUHSUHVVmRj
oposição, à exploração dos trabalhadores mexicanos nos Estados Unidos e à 
relação deste país com a situação dos trabalhadores nacionais, Mágon nunca 
articulou tais problemas em uma visão estrutural dos nexos entre imperialismo e 
GHSHQGrQFLD6XDGHQ~QFLDGDSHQHWUDomRGRFDSLWDOHVWDGXQLGHQVHHVWHYHVHPSUH
UHODFLRQDGDDRULVFRFRQFUHWRGDLQYDVmRPLOLWDU³0XFKRVFUHtDQLQRIHQVLYDOD
invasión del capital americano, sin sospechar que cada dólar invertido en nuestro 
29 A ruptura de Zapata com Madero favoreceu uma intensificação da relação com os liberais a partir 
de 1912: um enviado magonista de nome José Guerra sugeriu mudar o lema -XVWLFLD/LEHUWDG\/H\ 
para 7LHUUD\/LEHUWDG, adotado pelo exército suriano.5HJHQHUDFLyQSXEOLFRXPDQLIHVWRV]DSDWLVWDV
e os defendeu em polêmicas internacionais. Flores Magón menciona o convite a transladar-se em 
XPDUWLJRHP³/DJUDQIiEULFDGHSDSHOGH6DQ5DIDHOGHODTXHHUDQDFFLRQLVWDVSULQFLSDOHV
3RUILULR'tD]-RVp6iQFKH]5DPRV\RWURV³FLHQWtILFRV´VHHQFXHQWUDHPSRGHUGHORV]DSDWLVWDV\
Emiliano Zapata ofreció a Antonio de P. Araujo poner a disposición de Regeneración todo el papel 
TXHVHQHFHVLWDUDHPFDVRGHTXHHOSHULyGLFRVHSXEOLFDVHHQWHUULWyULRFRQWURODGRSRUODVIXHU]DV
VXULDQDV´&RQWUDHO=DSDWLVPR5HJHQHUDFLyQ, n 209 (23/10/1915). In: BARTRAArmando. 
(Prólogo, seleción y notas). 5HJHQHUDFLyQ/DFRUULHQWHPiVUDGLFDOGHODUHYROXFLyQ
PH[LFDQDGHDDWUDYpVGHVXSHUyGLFRGHFRPEDWH. Cidade do México: Era, 1977, p. 360.
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país está apoyado por una bayoneta sajona pronta a derramar sangre mexicana 
DOSULPHUVtQWRPDGHSHOLJUR´30
$LQWHUQDFLRQDOL]DomRGRHQIRTXHUHYROXFLRQiULRTXHFRUUHVSRQGHjUDGL-
FDOL]DomRDQWLFDSLWDOLVWDGRGLVFXUVRPDJRQLVWDSURYRFDRUHFUXGHVFLPHQWRGD
perseguição política das autoridades dos Estados Unidos. Além do crescente 
HQYROYLPHQWRGHVWHSDtVFRPRFRQÀLWRPH[LFDQRDFRQYHUJrQFLDGDSURSDJDQGD
liberal com o radicalismo dos trabalhadores nacionais leva o governo dos Estados 
Unidos a assumir a perseguição liberal por conta própria. Como resultado, Flo-
UHV0DJyQpSUHVRGXDVYH]HVHPSRUSHUtRGRVFXUWRVHQRDQRVHJXLQWHp
condenado por violação das leis de neutralidade em função do episódio da Baja 
&DOLIRUQLD¿FDQGRHQFDUFHUDGRDWpMDQHLURGH
1HVWHPHLRWHPSRRFRPDQGDQWHOLEHUDO-HV~V0DULD5DQJHOSUHVRSHODV
tropas maderistas em 1911, obteve a liberdade com a derrubada de Madero em 
IHYHUHLURGH/RJRGHSRLVGHHQWUHYLVWDUVHFRP=DSDWDFRPRREMHWLYR
GHFRRUGHQDUHVIRUoRVPLOLWDUHVUXPRXDR7H[DVRQGHRUJDQL]RXXPDSHTXHQD
milícia que foi surpreendida por forças dos Estados Unidos antes de atravessar 
a fronteira. Os liberais capturados foram sentenciados a altíssimas penas, o que 
gerou uma vigorosa, embora infrutífera, campanha em favor da libertação dos 
³PiUWLUHVGR7H[DV´)RLD~OWLPDWHQWDWLYDGHXPDLQLFLDWLYDPLOLWDUH[SOLFLWDPHQ-
te sob a bandeira liberal. Embora em junho de 1914, novamente em liberdade, 
Flores Magón tenha enumerado um conjunto de forças liberais em batalha, é 
difícil saber a quem elas realmente obedeciam, sendo improvável que fossem 
¿pLVDTXDOTXHUFRPDQGRXQL¿FDGR31
$LQGDTXHRSRGHUGHPRELOL]DomRPDJRQLVWDGHFOLQHGH¿QLWLYDPHQWHDSDUWLU
de 1914, o acirramento da perseguição aos movimentos de esquerda nos Estados 
30 )/25(60$*Ï15LFDUGR2EUDV&RPSOHWDV±Vol. I. &RUUHVSRQGHQFLDBAR-
5(5$%$662/6-DFLQWR,QWURGXFFLyQFRPSLODFLyQ\QRWDV&LGDGHGR0p[LFR&RQDFXOWD
2001, p. 339.
31 7RUUHV3DUpVGHVFUHYHRVHVIRUoRVFRQGX]LGRVSRU-HV~V5DQJHO(PVHJXLGDSRQGHUD³(OEDODQFH
GHODVLWXDFLyQGHODVIXHU]DVOLEHUDOHVUHDOL]DGRSRU5LFDUGR)ORUHV0DJyQHQMXQLRGHQR
necesariamente representa um recuento exacto de su capacidad militar. Es en realidad uma valo-
ración de carácter político ´7255(63$5e6/D5HYROXFLyQVLQIURQWHUD. Cidade do México: 
81$0S(PRXWUROXJDUHVWHDXWRUVXJHUH³SHUWLQHQWHDERUGDUODFUtWLFDGHO
pensamiento magonista desde la perspectiva de su función política, es decir, entendida como un 
³IHUPHQWR´FRPRXQD³LQFLWDFLyQDODDFFLyQ´\QRVRORGHVGHHOSXQWRGHYLVWDGHODSUHFLVLyQ
GHVXVGDWRV´(PERUDVHMDHYLGHQWHTXHRSHQVDPHQWRPDJRQLVWDREHGHoDDRLPSHUDWLYRGDDomR
política, a sua evolução segue uma coerência interna lastreada em uma visão de mundo própria e 
na avaliação da conjuntura, que deve ser explicitada para que se proceda à crítica, sem necessidade 
de recorrer a uma explicação apoiada em Georges Sorel (1847-1922), como sugere Torres Parés. 
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Unidos diante da Grande Guerra e da revolução bolchevique atingiu os líderes 
liberais.32 Magón é preso novamente em fevereiro de 1916 por seis meses, junto 
com seu irmão Enrique. Em 1918, é condenado por violação às leis de espiona-
gem em função de um manifesto que assinara, o que lhe impõe uma sentença de 
DQRVGHSULVmRHPXOWDGH8&RPDQRVDVD~GHFRPSURPHWLGDSRU
P~OWLSODVFRPSOLFDo}HVTXHFHUWDPHQWHVHDJUDYDULDPQRFiUFHUHTXDVHFHJRR
líder liberal interpretou corretamente esta sentença como uma prisão perpétua.
Morreu em novembro de 1921, provavelmente assassinado na prisão. Seu 
FRUSRIRLLPHGLDWDPHQWHVROLFLWDGRSHORFRQJUHVVRPH[LFDQRLQH¿FD]DWpHQWmR
para pressionar pela sua libertação em vida,33HWUD]LGRSDUDRSDtVSRULQWHUPpGLR
GRVWUDEDOKDGRUHVIHUURYLiULRV6XD¿JXUDFRPHoDYDDVHUUHLYLQGLFDGDLGHRORJLFD-
PHQWHSHOR(VWDGRHPXPDRSHUDomRGHLQFRUSRUDomRHQHXWUDOL]DomRLGHROyJLFD
dos adeptos irredutíveis da causa popular na Revolução Mexicana derrotada.34
Balanço político e ideológico
A implacável perseguição engendrada pela ditadura contra os liberais mexi-
canos, no país e no exílio, limitou o êxito de suas tentativas de liderar a revolta 
DQWLSRU¿ULVWD4XDQGRDOXWDDUPDGDD¿QDOGHVHQFDGHRXVHORJR¿FRXHYLGHQWH
DLQFRPSDWLELOLGDGHHQWUHRFRQWH~GRGHPRFUiWLFRGDUHYROXomRGHIHQGLGDSHORV
OLEHUDLVHDOXWDSROtWLFDHPSUHHQGLGDSHORPDGHULVPR8PDYH]GHUUXEDGDDGL-
tadura, as forças triunfantes voltaram-se para a contenção dos setores populares, 
segundo um padrão que prevaleceria ao longo do processo. As sucessivas derrotas 
das tentativas de conter a pressão popular revolucionária são testemunho da for-
PLGiYHOHQHUJLDSROtWLFDPRELOL]DGDDRPHVPRWHPSRTXHH[SOLFLWDPDULJLGH]
GRVFRQVWUDQJLPHQWRVVRERVTXDLVRSHUDYDDFODVVHGRPLQDQWHGLYLGLGDHLQFDSD]
GHLQWHJUDUDVGHPDQGDVVRFLDLVFRPRFDPLQKRSDUDDSD]QDFLRQDO'LDQWHGHVWD
GLVMXQWLYDRPDJRQLVPRUDGLFDOL]RXVXDVFRQVLJQDVH[SOLFLWDQGRXPDSHUPHDEL-
32 O refluxo do ímpeto popular da revolução não arrefeceu o otimismo dos artigos em 5HJHQHUDFLyQ, 
FRPSHQVDGRSRUXPDFUHVFHQWHHVSHUDQoDQDUDGLFDOL]DomRGDFRQMXQWXUDPXQGLDO1HVWHSHUtRGR
Magón reforça a orientação pedagógica dos seus escritos: publica curtas parábolas destinadas 
aos trabalhadores e elabora duas peças de teatro.
33 Enquanto esteve preso, declinou oferta do governo dos Estados Unidos para ser libertado mediante 
uma confissão de arrependimento, ao mesmo tempo em que viu a justiça negar sistematicamente 
TXDOTXHUDWHQXDQWHjVXDFRQGLomRFDUFHUiULDDSHVDUGDSLRUDGUDPiWLFDGRVHXHVWDGRGHVD~GH5H-
cusou também uma pensão vitalícia oferecida pelo governo mexicano recém-egresso da revolução.
34 Magón foi sepultado no 3DQWHRQ)UDQFpV(cemitério no sul da capital). Em 1937 o governo 
Cárdenas, principal responsável pela reivindicação de Pancho Villa, iniciou gestão para trasladar 
seus restos mortais para a 5RWRQGDGHORV+RPEUHV,OXVWUHV, no 3DQWHyQGH'RORUHV
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lidade ideológica que permitiu novas respostas teóricas ao movimento da conjun-
tura, de modo a revelar-se, ao mesmo tempo, como virtude e debilidade política.
$UHVSRVWDPDJRQLVWDjSURYDUHYROXFLRQiULDUHYHORXXPD¿QDVHQVLELOLGDGH
para a dinâmica da luta de classes no México. Na medida em que se evidenciou 
a intransigência social das classes dominantes e o potencial subversivo da luta 
QRFDPSR)ORUHV0DJyQDVVXPLXRGHVD¿RGHIXQGDPHQWDUDUHYROXomRDQWL-
capitalista em um país agrário. Sua argumentação segue um duplo movimento: 
SRUXPODGRYDORUL]DDWHQGrQFLDDQWLDXWRULWiULDTXHLQWHUSUHWDFRPRLQVWLQWLYD
aos homens; por outro lado, reivindica o legado das instituições indígenas para 
DIRUPDomRPH[LFDQDLGHQWL¿FDQGRDVFRPXPSDVVDGRFRPXQLVWDGHSRWHQFLDO
progressista.
A consequência deste movimento teórico é um rebaixamento do imperativo 
GDGLUHomRSROtWLFDHPQRPHGHXPDYDORUL]DomRGDLQLFLDWLYDLQVWLQWLYDGDV
PDVVDVHPRSRVLomRjUDFLRQDOLGDGHSROtWLFDDQWHULRUPHQWHD¿UPDGDSRU)ORUHV
Magón. Nessa perspectiva, a função da minoria consciente se dilui diante do 
HVSHWiFXORLUUHVLVWtYHOGRÀX[RGDDomRKXPDQDOLEHUDGR8PDYH]UHPRYLGRV
RVLPSHGLPHQWRVKLVWyULFRVGHFDUiWHUDXWRULWiULRDQDWXUH]DKXPDQDERDH
solidária, se imporá.35
1DUDL]GRHVYD]LDPHQWRGDVPHGLDo}HVHQWUHQDWXUH]DHKLVWyULDHVWiXPD
correspondência entre instinto e liberdade, plena de consequências políticas: a 
QRomRGHTXHDUHPRomRGRVHQWUDYHVKLVWyULFRVFRQGX]DRÀX[RGDQDWXUH]D
KXPDQDLPSOLFDQDSUHVFLQGrQFLDGHTXDOTXHUPRGDOLGDGHGHFHQWUDOL]DomRGR
poder, interpretada como contraditória ao caráter natural, instintivo e solidário da 
liberdade. Daí a ausência de uma teoria da transição, do Estado, e de um trabalho 
de direção revolucionária.36
35 (VWDFRQYHUJrQFLDHQWUHQDWXUH]DHKLVWyULDTXHVHH[SOLFLWDQRFXUVRGDUHYROXomRHFRQGX]j
subordinação do movimento à ação, aponta para uma influência positivista na visão de mundo 
PDJRQLVWDQRVHQWLGRGHXPDWHQGrQFLDDQDWXUDOL]DUDVGLQkPLFDVVRFLDLVHRVSURFHVVRVGD
história em oposição a uma abordagem dialética destes fenômenos. A marca do positivismo em 
VXDIRUPDomRpHQIDWL]DGDSRU%ODQTXHO³)ORUHV0DJyQVHIRUPySXHVHQHOSRVLWLYLVPRHV
decir, en el cuerpo de ideas que adaptadas a la realidad mexicana, fuero en soporte de la cultura 
\WDPELpQHQEXHQDSDUWHGHOTXHKDFHUVRFLDO\SROtWLFRGHO0p[LFRSRUILULDQR´%/$148(/
Eduardo.5LFDUGR)ORUHV0DJyQ. Cidade do México: Editorial Terra Nova, 1985, p. 23. Eviden-
temente, Flores Magón não comunga do sentido político do pensamento positivo, situando-se 
nas antípodas de qualquer apologia da ordem. Sobre a oposição entre positivismo e dialética ver: 
MARCUSE, Herbert. 5D]mRH5HYROXomR5LRGH-DQHLR3D]H7HUUDHGLomRS
36 ³6LQHPEDUJRODSUREOHPiWLFDGHOSHQVDPLHQWRDQDUTXLVWDVHKDFHSDWHQWHFXDQGRVHDQDOL]DOD
FRQFHSWXDOL]DFLyQGHOWUiQVLWRGHVGHODUHDOLGDGVRMX]JDGDGHOSUHVHQWHDOIXWXURGHOLEHUWDG&RPR
HVWHIXWXURHVXQIXWXURGHUHODFLRQHVVRFLDOHVVLQQLQJXQDLQVWLWXFLRQDOL]DFLyQ\VLQDXWRULGDG
HODQDUTXLVWDQRSXHGHSHQVDUHOWUiQVLWRDOIXWXURHQWpUPLQRVPHGLDWL]DGRVHQWUHHOSUHVHQWH
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&RPRUHVXOWDGRjPHGLGDTXHR3DUWLGR/LEHUDOpGHUURWDGRPLOLWDUPHQWH
ao tempo em que a revolução camponesa experimenta um ascenso fulminante, 
HPOXJDUGHUHTXDOL¿FDURVGHVD¿RVGDYDQJXDUGDUHYROXFLRQiULD)ORUHV0DJyQ
interpreta positivamente as possibilidades da ação espontânea. Paradoxalmente, 
no momento em que a revolução ascende, o partido tem debilitadas suas possi-
ELOLGDGHVRUJDQL]DWLYDV,VVRVHGHYHSULPRUGLDOPHQWHjGHUURWDPLOLWDUPDVp
reforçado pela avaliação de que a revolução deve prescindir de chefes, o que, 
em nome da superestimação dos impulsos revolucionários, encolhe o terreno da 
DomRSROtWLFDGLULJLGD(PXPDSDODYUDDSROtWLFDFHGHWHUUHQRSDUDDQDWXUH]D
Do ponto de vista do pensamento histórico, este encolhimento da política tem 
por consequência um acento na inexorabilidade da revolução mundial. Ao enfa-
WL]DURVYtQFXORVGRSURFHVVRPH[LFDQRFRPRPRYLPHQWRGDKLVWyULDXQLYHUVDO
que estaria destinado a superar o capitalismo, seu enfoque da revolução passa a 
ter uma angulação mundial, assentado em uma teleologia antes ausente, quando 
seus artigos estavam rigorosamente enquadrados pelo dinamismo da conjuntura 
mexicana imediata. Ao estreitamento do pensamento político corresponde um 
alargamento da teleologia histórica.
Em suma, quando a revolução é detonada, observa-se um encolhimento do 
espaço e da necessidade de atuação política em nome de uma prevalência das 
GHWHUPLQDo}HVGDQDWXUH]DRLQVWLQWRHDWHOHRORJLDHQWUDPQROXJDUGDYDQJXDUGD
e do partido. A consequência programática é a ausência de um projeto nacional 
PHGLDGRSHOR(VWDGRHDDSRVWDQRHQIUHQWDPHQWRGLUHWRHORFDOL]DGRGDSUR-
priedade privada: RKRUL]RQWHPDJRQLVWDpRGHXPDIHGHUDomRVXSUDQDFLRQDOGH
produtores solidários. Seu projeto conjuga diretamente o local, que remete ao 
passado das tradições comunais indígenas, com as tendências anticapitalistas do 
SUROHWDULDGRPXQGLDO³)ORUHV0DJyQVLQDEDQGRQDUHOVLJOR;,;VHLQFRUSRUR
GHOOHQRHQHOVLJOR;;´37
$RDEDQGRQDURSURMHWRQDFLRQDOHPQRPHGHXPDQDWXUDOL]DomRGRFXUVR
GDKLVWyULD±DQFRUDGRHPXPDYDORUL]DomRGRVLQVWLQWRVSRSXODUHVGHVHQFDGH-
DGRVSHODUHYROXomRPLQLPL]DQGRDLPSRUWkQFLDGDVWDUHIDVRUJDQL]DWLYDVHGH
\HOIXWXURKD\XQDELVPRVLQQLQJ~QSXHQWHLQVWLWXFLRQDO´+,1.(/$00(57)UDQ]&UtWLFD
GHODUD]yQXWySLFD. Edição virtual disponível no sítio: www.pensamientocritico.info.libros. De 
outro lado, o maderismo e os exércitos sucessivos que combateram reivindicando o seu legado 
QmRVRIUHUDPHVVDOLPLWDomREDOL]DQGRDVXDDomRSHORPtQLPRGHQRPLQDGRUFRPXPHQWUHD
reforma política e a contenção da rebeldia popular, o que lhes permitiu concessões demagógicas 
HDOLDQoDVHVS~ULDVIXQFLRQDLVHPQRPHGHXPSURMHWRGHSRGHU$OLGHUDQoDGHWLSRFDXGLOKHVFR
VHPRVWURXHILFD]SDUDJHUDUFRHVmRSROtWLFDHPRWLYDUDDGHVmRSRSXODU
37 TORRES PARÉS, Javier. /D5HYROXFLyQVLQIURQWHUD. Cidade do México: UNAM, 1990, p. 173.
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direção –, os magonistas inadvertidamente reforçaram a principal debilidade do 
campo popular na revolução: sua incapacidade de superar o regionalismo em 
nome de um projeto de nação, em meio a uma guerra camponesa prolongada.38
(VWDFDUrQFLDVHHYLGHQFLRXGHIRUPDGUDPiWLFDHPGH]HPEURGHTXDQGR
RFKDPDGR([pUFLWR&RQVWLWXFLRQDOLVWDOLGHUDGRSRU9HQXVWLDQR&DUUDQ]DHVWDYD
DFXDGRHP9HUDFUX]HRPRYLPHQWRSRSXODUDWLQJLXVHXiSLFHHPEOHPDWLFDPHQWH
UHJLVWUDGRQDIRWRJUD¿DGH3DQFKR9LOODVHQWDGRDRODGRGH(PLOLDQR=DSDWD
na cadeira presidencial. O triunfo momentâneo em armas, no entanto, não se 
WUDGX]LXQDFRQVXPDomRGDUHLYLQGLFDomRGRVGHEDL[R1DUDL]GHVVHIUDFDVVR
HQFRQWUDPVHDLPSRVVLELOLGDGHGRV]DSDWLVWDVGHDYDQoDUHPSDUDDOpPGDVFR-
munas agrárias de Morelos, bem como a incapacidade de Villa de superar uma 
YLVmRUHJLRQDOLVWDPDUFDGDSHORyGLRjVROLJDUTXLDVDUHVLVWrQFLDjFHQWUDOL]DomR
HRGHVSUH]RSHODGHPRFUDFLD$SHVDUGDVOLPLWDo}HVPLOLWDUHVTXHGHUURWDULDPD
'LYLVLyQ'HO1RUWH no ano seguinte, do ponto de vista político, as forças villistas 
H]DSDWLVWDVVHUHYHODUDPLQFDSD]HVGHDUWLFXODUXPDDOWHUQDWLYDVyOLGDGHSRGHU
nacional, e o governo estabelecido a partir da convenção de Aguascalientes 
rapidamente naufragou. A ausência no plano ideológico de um projeto nacional 
GH¿QLGRFRUUHVSRQGHXHPWHUPRVSROtWLFRVjLQFDSDFLGDGHGHFRQVWLWXLUXPD
alternativa de poder autônoma e viável de alcance nacional.39
2PDJRQLVPRIRLLQFDSD]SROtWLFDHLGHRORJLFDPHQWHGHFRQWULEXLUSDUD
VXSHUDUHVWDODFXQD3RURXWURODGRDIDOWDGHULJLGH]WHyULFDGHXPSHQVDPHQWR
TXHDGYRJDYDDSULPD]LDGDDomRIDYRUHFHXXPDVHQVLELOLGDGHDYHVVDDWRGR
dogmatismo e atenta aos movimentos da conjuntura. Isto possibilitou a Flores 
Magón manter à frente de 5HJHQHUDFLyQXPDFUtWLFDYLJRURVDHO~FLGDWDQWRDQWHV
quanto durante o processo revolucionário, denunciando as manobras contra-
UHYROXFLRQiULDVDWpDH[WLQomR¿QDOGRSHULyGLFRHP(VWDVHQVLELOLGDGH
38 1DYLVmRGH%DUWUDQHVWHFRQWH[WRRGHVDILRHQIUHQWDGRSHOR3/0DSDUWLUGHVHULD³RUJDQL]DU
\GLULJLUHOFDPSHVLQDWRQRFRPRXPSDUWLGRGLVWLQWRVLQRFRPRODIXHU]DPD\RULWDULDGHOSURSLR
partido proletário... Ante una revolución que no podía resolverse más que como una guerra popular 
\SURORQJDGDHQHOFDPSROD~QLFDDOWHUQDWLYDYLDEOHHUDGHOWLSRGHODTXHLPSODQWyPXFKRVDxRV
GHVSXpVHO3DUWLGR&RPXQLVWD&KLQR´%$575$$UPDQGR /DUHYROXFLyQPH[LFDQDGH
HQODSHUVSHFWLYDGHOPDJRQLVPR,Q*,//<$GROIR2UJ,QWHUSUHWDFLRQHVGHOD5HYROXFLyQ
0H[LFDQD. Cidade do México: UNAM, Editorial Nueva Imagen, 1980, p. 107.
39 2³3URJUDPDGHUHIRUPDVSROtWLFRVRFLDOHVGHODUHYROXFLyQDSUREDGRSRUODVREHUDQDFRQYHQFLyQ
UHYROXFLRQDULD´GLYXOJDGRSHORV]DSDWLVWDVGHVGH0RUHORVHPGHDEULOGHpXPQRWiYHO
esforço para responder a este desafio em um momento em que o campo popular já perdera a 
LQLFLDWLYDUHYROXFLRQiULD,Q'Ë$=/LOLDVHOHFFLyQ\WUDGXFFLyQ3ODQHVSROtWLFRV\RWURVGR-
FXPHQWRV.)XHQWHVSDUDODKLVWRULDGHOD5HYROXFLyQ0H[LFDQD3UyORJRGH0DQXHO*RQ]iOH]
5DPLUH]&LGDGHGR0p[LFR)&(S
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permitiu ao líder liberal reconhecer o protagonismo camponês no processo, 
apoiá-lo entusiasticamente e ser com ele derrotado.
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